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seres vivos”. (SUAVÉ, 2005, p. 317)  
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RESUMO 

 

O Bioma Caatinga, formado por uma complexidade de ecossistemas requer, para uma melhor 
compreensão e aprendizado de suas características, o uso de formas lúdicas que venham a 
agregar conhecimentos. No entanto, tal compreensão requer uma base científica, que será aqui 
expressada, relacionando os conceitos essenciais para que a aprendizagem seja relevante e 
significativa. Alguns desafios são perceptíveis pela forma como o conteúdo é abordado, pois é 
muito resumido nos livros didáticos e o número reduzido de aulas de Biologia no ensino 
médio tem dificultado bastante uma abordagem mais significativa sobre a temática ora 
apresentada. Dessa forma, fornecer materiais lúdicos, de fácil manuseio e com boa ilustração, 
certamente irá facilitar uma melhor interpretação e consequente compreensão. Renovar as 
práticas pedagógicas é uma atitude de fundamental importância para o crescimento do aluno, 
pois contribui de forma impactante e decisiva para um ensino de qualidade. Com o objetivo 
de aperfeiçoar as estratégias de ensino, este trabalho busca estruturar e produzir uma cartilha 
ilustrativa, contendo imagens, informações e propostas de aulas que facilitem a comunicação 
no processo de ensino e aprendizagem sobre o Bioma Caatinga. Considerando-se que a 
cartilha proposta tem ilustrações atrativas ao estudo da Caatinga, espera-se que as aulas 
fiquem mais atraentes, sendo capazes de estimular o sentimento de pertencimento e a 
percepção do quanto nossa fauna e flora são ricas em biodiversidade e que devem ser 
respeitadas e preservadas. Cabe ressaltar o papel essencial do professor, que será não apenas 
no mediador do aprendizado, mas aquela que irá estimular o aluno a compreender o meio que 
o rodeia, mudando paradigmas e percepções com a capacidade de investigar e protagonizar 
atitudes saudáveis com o meio ao qual pertence. 

 

Palavras-chave; Biodiversidade; Caatinga; Material didático; Semiárido. 
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ABSTRACT 

 

The Caatinga Biome, composed of a complex array of ecosystems, requires playful and 
engaging methods to enhance the understanding and learning of its characteristics. However, 
such comprehension also demands a scientific foundation, which is presented here by relating 
essential concepts to ensure meaningful and relevant learning. Certain challenges can be 
observed in the way this content is currently addressed, as it is often overly summarized in 
textbooks, and the limited number of Biology classes in high school makes it difficult to 
explore this topic in greater depth. Thus, providing educational materials that are easy to use 
and well-illustrated will certainly help improve interpretation and comprehension. Updating 
pedagogical practices is a fundamentally important action for student development, as it 
contributes decisively and significantly to quality education. Aiming to improve teaching 
strategies, this work seeks to design and produce an illustrated booklet containing images, 
information, and lesson proposals to facilitate communication in the teaching and learning 
process about the Caatinga Biome. Considering that the proposed booklet features 
illustrations that make the study of the Caatinga more appealing, it is expected that classes 
will become more engaging, fostering a sense of belonging and an awareness of the richness 
of our biodiversity, which must be respected and preserved. It is important to highlight the 
essential role of the teacher, who is not only the mediator of knowledge but also the one who 
will encourage students to understand the environment around them, shifting paradigms and 
perceptions through their ability to investigate and take active, healthy roles within their 
surroundings. 

 

Keywords: Biodiversity; Caatinga; Educational material; Semi-arid.  
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1 INTRODUÇÃO 

 
Ensinar não é transferir conhecimento, mas criar possibilidades para a sua construção ou 

sua produção (FREIRE, 2020).  A citação de Paulo Freire destaca a importância do aluno não 

apenas como um receptor de conhecimentos, mas como um sujeito ativo, capaz de pensar, 

refletir e tomar decisões sobre sua interação nos diversos espaços de seu cotidiano. E o 

professor é, sem dúvida, um grande incentivador e orientador para formar cidadãos 

ambientalmente mais conscientes e reflexivos sobre as atitudes em relação às questões de 

interação com o meio ambiente. 

Segundo a BNCC (Base Nacional Comum Curricular),  “o letramento científico pode ser 

entendido como a capacidade de compreender e interpretar o mundo e de transformá-lo com 

base nos aportes teóricos e processuais da ciência e que apreender ciência não é a finalidade 

última do letramento, mas, sim, o desenvolvimento da capacidade de atuação no e sobre o 

mundo” (BRASIL, 2017). 

Neste caso, existe um chamamento à compreensão de mundo, mas como isso poderá 

ocorrer se o aluno não sabe/não lembra, termos e conceitos básicos ligados às questões 

ambientais, inclusive ao entorno de onde vive? Sendo assim, aprender as ciências não é o 

último estágio das aprendizagens, mas sim tornar o aprendizado em ações úteis e benéficas ao 

entorno, bairro, cidade, estado, região e país em que vive. Ele deverá ser agente pensante e 

consciente de que suas ações irão interferir na natureza, tendo consciência para tomar as 

decisões que lhe forem necessárias, com base em uma compreensão adequada e oportuna para o 

momento. 

Neste sentido, analisa-se o quão é relevante e essencial aprender sobre Biologia, 

resgatando alunos que já estão, ou que já perderam o interesse pelas especificidades da Ciência 

que estuda a vida e tudo que a rodeia. 

Na Biologia aprendemos sobre os biomas, incluindo a Caatinga, que é o único bioma 

exclusivamente brasileiro, o que significa que grande parte do seu patrimônio biológico não 

pode ser encontrado em nenhum outro lugar do planeta (CASTELLETI, 2005). 

Segundo o site “a Caatinga”, ela pode ser descrita como “o domínio morfoclimático que 

predomina no Nordeste do Brasil e está inserida no contexto do clima semiárido. Os indígenas, 

povos originários da região, a chamavam assim porque, na estação seca, a maioria das plantas 

perde suas folhas, prevalecendo na paisagem a aparência clara e esbranquiçada dos troncos das 

árvores. Daí vem o nome Caatinga (caa: mata e tinga: branca) que significa “mata ou floresta 

branca” traduzido do tupi. No período chuvoso, a paisagem muda de esbranquiçada para 
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variados tons de verdes com a rebrota das folhas das árvores e com o surgimento de diversas 

plantas nas primeiras chuvas.” 

A caatinga apresenta uma grande diversidade de organismos pertencentes a fauna e flora, 

e podemos assim identificar diversos mecanismos adaptativos, que possibilitam sua 

sobrevivência durante a escassez de chuvas e a temperatura elevada. Portanto, estas 

especificidades promovem a formação de diversas espécies endêmicas, ocasionando o 

surgimento de uma das maiores riquezas deste bioma (SCHISTEK, 2012). 

No entanto, mesmo com toda sua importância, o Bioma Caatinga é pouco explorado nos 

livros didáticos, sendo abordado em nível micro em sala de aula, causando uma desconstrução e 

desvalorização de todo seus pontencial biótico. É aqui, que SUAVÉ (2005) comenta “que é 

preciso reconstruir nosso sentimento de pertencer à natureza, a esse fluxo de vida de que 

participamos. A educação ambiental leva-nos a explorar os estreitos vínculos existentes entre 

identidade, cultura e natureza, e a tomar consciência de que, por meio da natureza, 

reencontramos parte de nossa própria identidade humana, de nossa identidade de ser vivo entre 

os demais seres vivos”.  

A produção de cartilhas sobre determinado assunto, sobretudo que traga uma 

contextualização para a realidade dos estudos é fundamental, pois leva-os a uma valorização do 

ambiente em que vivem. 

Associado a uma cartilha mais contextualizada, abordar a forma de ensinar a partir de 

metodologias ativas, torna o aprendizado mais dinâmico e ativo, levando o aluno a dominar 

conscientemente o meio em que vive, sendo capaz de ressaltar as belezas naturais ali existentes. 

Para que o processo de ensino e aprendizagem seja, de fato concretizado, algumas 

perguntas podem, devem e necesssitam serem analisadas, na busca de uma interação 

protagonista dos discentes, como por exemplo, o que fazer para que o aluno se sinta pertencente 

à natureza? E que ele apreenda conceitos básicos de Biologia e os conecte com a realidade em 

que vive? Que alternativas o professor poderá utilizar para dinamizar e envolver o aluno nas 

aulas, despertando o senso crítico e consciência em relação ao bioma que está inserido? É 

possível ter materiais lúdicos que venham, a contento, otimizar e dar maior qualidade às aulas 

que serão realizadas e, com isso, garantir uma melhor solidez no processo ensino-

aprendizagem? 

Essas serão as perguntas norteadoras desse trabalho de pesquisa, pois o objetivo é 

produzir um recurso educacional que auxilie professores e alunos em um maior entendimento 

sobre o meio que o rodeia, gerando maior valorização pelo processo de aprendizagem que será 

proposto. Cabe ressaltar que a forma de execução e a interação do professor nas aulas também 
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refletirá na construção e fortalecimento, ou não, das bases biológicas conceituais, as quais serão, 

nesse momento, relacionadas ao bioma caatinga, além de um aprofundamento da flora e fauna 

típicas, conduzindo o aprendizado a algo mais aproveitável em seu cotidiano. 

 

 

2 OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

• Elaborar um recurso educacional (cartilha) sobre a fauna e a flora da Caatinga para ser 

utilizado como ferramenta didática no ensino de Biologia. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

- Apresentar a beleza da fauna e flora de nosso Bioma, reconhecendo sua importância e a 

necessidade dos cuidados. 

- Pesquisar e identificar as principais espécies de fauna e flora da Caatinga para fornecer 

informações precisas e atualizadas na cartilha. 

- Desenvolver conteúdos visuais e descritivos sobre as espécies selecionadas para facilitar 

a compreensão do tema pelos alunos. 

- Organizar a cartilha de forma didática e acessível para facilitar o uso por professores no 

processo de ensino-aprendizagem. 

- Incluir sugestões de atividades pedagógicas que auxiliem o professor na aplicação dos 

conteúdos sobre a Caatinga em sala de aula. 

- Promover a conscientização sobre a importância da preservação da Caatinga e a 

relevância das espécies que habitam esse bioma. 

 

3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

3.1 IMPORTÂNCIA DOS RECURSOS DIDÁTICOS PARA O ENSINO DE BIOLOGIA  

Muitos alunos enfrentam dificuldades quanto à aprendizagem de conteúdos e solução de 

problemas de Ciências, especialmente as Biológicas. Em geral, esses fatos decorrem de um 

ensino que é fundamentado em métodos tradicionais, limitados aos livros didáticos e aulas 

expositivas, que não estimulam o interesse e tampouco estabelecem qualquer relação do 

ambiente onde o estudante está inserido com seu cotidiano” (VELLOSO et al., 2002). No 

decorrer das aulas de biologia, em turmas de ensino médio, é perceptível,  a fragilidade de 



16 
 

conhecimentos e conceitos básicos em relação às temáticas abordadas, em sua maioria já 

dialogadas no decorrer do ensino fundamental. Tais fragilidades vão desde a escrita de alguns 

termos, bem como e, principalmente, a não demonstração de um aprendizado concreto sobre o 

conceito referente a determinado termo que está sendo abordado. 

A BNCC (2017) recomenda que o currículo escolar aborde conteúdos que perpassem do 

local ao global, articulando diferentes espaços e possibilitando que os alunos compreendam as 

relações existentes entre fatos nos níveis local e global. 

O aspecto da vegetação na maior parte do ano é esbranquiçado ou até mesmo prateado, 

isto se deve à perda das folhas de suas plantas na estação seca e também por algumas delas 

apresentarem seus caules claros ou cinzentos. O bioma ainda apresenta uma grande diversidade 

de paisagens, o que, devido às variadas fisionomias, se torna comum a denominação de “as 

caatingas” (MAIA, 2004). 

Com tudo que foi apresentado a respeito do bioma e de como ele precisa ser bem 

conhecido, há a necessidade de trabalhar o conteúdo em sala de aula e com isso analisar como 

se apresenta através dos recursos utilizados pelos professores, como o livro didático. Assim, 

surge um grande problema, que é encontrar lugar, parâmetros e importância nos livros didáticos 

para discutir as especificidades desse bioma e suas necessidades em sala de aula (SILVA; 

SANTOS, 2018) 

E é nos pontos acima, que o professor tem uma função essencial na abordagem sobre o 

espaço ao qual o aluno está inserido, devendo ser um conhecedor exímio do meio caatingueiro, 

para fortalecer o vínculo humano aos demais seres existentes nos diversos ecossistemas que 

formam tão importante bioma. 

A palavra Caatinga tem origem indígena e significa Mata Branca referindo-se assim ao 

aspecto apresentado pela sua vegetação durante o período de seca. Nesse bioma é possível 

encontrar uma biodiversidade que foi desenvolvida ao longo de gerações como resultado de 

inúmeros processos adaptativos em resposta a escassez dos recursos hídricos (MAIA, 2004). 

Ao trabalhar na elaboração de um recurso didático para estudar os domínios 

morfoclimáticos do Brasil, os autores OLIVEIRA et al (2011) mostram que apenas o uso do 

livro didático em sala de aula não é suficiente para a compreensão de forma completa do 

conteúdo por parte dos professores. Diante disso, o livro didático deve ser reconsiderado, 

especialmente na organização de temas e nos procedimentos metodológicos dos conteúdos. 

Diante dos aspectos abordados e para possibilitar a melhor qualidade e, 

consequentemente, o fortalecimento das aprendizagens, acredita-se que o uso de abordagens 

metodológicas que ampliem as potencialidades dos alunos para uma melhor construção do 
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conhecimento são recursos que podem influenciar positivamente na mudança do cenário atual, 

em que se percebe um bioma pouco valorizado, muito degradado e pouco conhecimento, 

levando a uma maior conhecimento de fauna e flora locais, até mesmo, para maior valorização 

das belezas naturais aqui existentes. 

Neste sentido, SILVA (2018) afirma que “a cartilha possui linguagem simples e pode 

contar com ilustrações, o que nesse caso, amplia as potencialidades de compreensão do 

conteúdo”. Essa cartilha servirá de apoio para o fortalecimento do conteúdo, garantindo 

inclusive, uma forma mais didática para uma melhor construção do 

conhecimento.concretizando o letramento científico, tanto pela pesquisa, quanto pela escrita e 

compreensão dos termos e biodiversidade ali estudadas.  

 

3.2 ANÁLISE DO LIVRO DIDÁTICO 

Para embasar o conteúdo da cartilha, uma análise de conteúdo foi tomada como base, assim, 

de acordo com Gabrelon e Silva (2017, p.131) “o livro didático é a principal referência que o 

professor tem como base para estruturar as aulas, isto é, o manual escolar pode exercer a função de 

um documento prescrito”. Assim sendo, o processo de mediação das temátcias abordadas em sala 

de aula, acabam ficando muito limitadas, já que o livro é, de fato, o recurso mais utilizado. A forma 

como os livros didáticos vêm abordando a temática sobre o Bioma Caatinga é tão básico, que 

muitas vezes se resume a meia página. Além disso, o conteúdo é trabalhado de forma pouco 

chamativa e não engaja professores e alunos ao processo de aprendizagem. É necessário então 

que se invista em novas formas de expor o conteúdo em aula com o uso de outras estratégias 

didáticaspara além do livro didático (KRASILCHIK, 2004). 

As análises feitas por Silva e Santos (2018) foram realizadas nos livros didáticos 

presentes no Programa Nacional do Livro Didático (PNLD). Este faz parte do Fundo Nacional 

de Desenvolvimento da Educação (FNDE), e tem o objetivo de fornecer as escolas públicas de 

ensino fundamental e médio os livros didáticos e coleções de diversas obras. 

No estudo de Silva e Santos (2018), foram observados seis livros didáticos do PNLD 

2018, os quais são utilizados em escolas públicas do estado do Ceará. Inicialmente foram 

feitas leituras exploratórias das obras selecionados para identificação do conteúdo de caatinga 

a ser analisado. Após a identificação do conteúdo  nos livros didáticos foram criadas duas 

categorias de análises. São elas: fauna e flora e imagens. Todas foram analisadas para uma 

melhor verificação do conteúdo e estão organizadas em Quadros (1 - Livros didáticos para 

ensino de Biologia do PNLD 2018; 2 – Critérios de análises do item Fauna e Flora de livros de 

Biologia; 3 – Critérios de análises do item imagens de livros de Biologia). 
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Para facilitar a leitura das análises utilizou-se a sigla LD (Livro Didático) para 

representar livros didáticos, sendo LD1 livro didático 1, LD2 livro didático 2, e assim 

sucessivamente. 

 

Quadro 1 - Livros didáticos para ensino de Biologia do PNLD 2018 analisados no estudo de 
Silva e Santos (2018) 
 

Título do 

livro 

Autor Editora e 

Cidade 

Volume Ano Sigla 

Ser 

Protagonista 

Bandouk, 

Antonio 

Carlos...(et 

al.) 

SM, São 

Paulo 

03 2016 LD1 

Biologia Vivian L. 

Mendonça 

AJS, São 

Paulo 

01 2016 LD2 

Biologia 

Moderna 

Amabis e 

Martho 

Moderna, 

São Paulo 

03 2016 LD3 

Biologia 

Unidade e 

Diversidade 

Favaretto, 

José 

Arnaldo 

FTD, São 

Paulo 

03 2016 LD4 

Bio Lopes 

Sônia, 

Sergio 

Rosso 

Saraiva, São 

Paulo 

01 2016 LD5 

Conexões 

com a 

biologia 

Eloci 

Peres 

Rios, 

Miguel 

Thompson 

Moderna, 

São Paulo 

01 2016 LD6 

Fonte: Silva e Santos (2018) 
Nota: Organizado pelo autor com base no trabalho de Silva e Santos (2018) 
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Fauna e Flora 

O LD1 apesar de enfatizar os nomes populares das espécies, apenas no tratamento da 

fauna foi acompanhado o nome cientifico. Entre os exemplos de espécies vegetais abordadas 

estão umburana, o umbu, o juazeiro, entre os cactos o mandacaru e coroa-de-frade. 

No LD2 apenas os nomes populares das espécies são abordados. Por tanto, para associar 

o conhecimento popular com o científico seria importante que trouxessem os nomes das 

espécies cientificamente (BEZERRA; SUESS, 2013) isso pode fazer com que o aluno 

simpatize mais com termos científicos. O recurso citou a ararinha-azul como extinta na 

natureza, o que acaba por proporcionar uma reflexão sobre temas importantes como a extinção 

e seus impactos, colaborando para construção de debates sobre questões contemporâneas 

envolvendo conhecimentos biológicos como enfatizado pelo PNLD (BRASIL, 2018). 

No LD3 nas espécies vegetais os nomes científicos vieram associados aos populares. O 

recurso apenas apresentou em seu conteúdo a flora, sendo nítido que a composição é 

basicamente composta por arbustos e árvores de pequenos ou médio porte e com expressiva 

quantidade de vegetais espinhosos, como cactáceas e leguminosas (ABÍLIO et al., 2010), 

porém nada foi mencionado sobre a fauna, passando uma visão restrita aos discentes sobre a 

biodiversidade do bioma. 

O Componente Curricular de Biologia enfatiza que o conhecimento da biodiversidade é 

de extrema importância para o entendimento e defesa da vida no globo (BRASIL, 2018), o que 

torna o livro em questão abaixo do esperado como contribuinte para a formação de um bom 

conhecimento do discente. 

No LD4 não foi apresentado os nomes científicos acompanhados dos populares, o que 

acaba não levando para o leitor, como já colocado, uma linguagem mais apropriada 

cientificamente. A fauna é representada na forma de grupos como serpentes, lagartos, 

tatupebas, asa-brancas, preás e gambás, e espécies pertencentes aos grupos não são citadas. 

Nesse quesito o conteúdo deixa a desejar, pois quando generaliza a fauna em grupos acaba não 

expondo as espécies mais restritas ao bioma. 

O LD5 foi o único recurso que associou eficientemente os nomes populares das espécies 

com os científicos. Acrescentou as leguminosas como uma importante planta de função ecológica 

por associação com bactérias e consequentemente fixadoras de nitrogênio, explorando o quanto 

isso é importante para a planta. Esse somatório na escrita se torna relevante por somar valores a 

caatinga e como propõe o Componente Curricular de Biologia isso contribui para a 

compreensão da diversidade e manifestações da vida (BRASIL, 2018). Na fauna como o LD2 
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cita a ararinha-azul, evidencia a espécie como praticamente extinta, trazendo o número de 

indivíduos que restam em cativeiro e aborda projetos que buscam a recuperação da mesma. 

Já o LD6 apresenta a flora e fauna apenas com o nome popular das espécies e como 

grupos, não colocando espécies restrita ao bioma, e como já falado pode dificultar no 

entendimento do discente sobre o tema em questão em que apresenta especificidades que 

precisam ser reveladas. Coloca ainda a fauna como relativamente diversificada, dando assim 

pouca relevância para a biodiversidade que a caatinga possui, que se tratando de uma região 

semiárida o bioma apresenta um alto grau de riqueza. 

 
Quadro 2 – Critérios de análises do item Fauna e Flora de livros de Biologia, a partir do trabalho 
de Silva e Santos (2018) 
 

Parâmetro Não 

apresenta 

Fraco Regular Bom Excelente 

Fauna e 

Flora 

 LD3, LD4 e 

LD6 

 LD1 e LD2 LD5 

Fonte: Vasconcelos e Souto (2003) 
Nota: Quadro organizado pelo autor com base no trabalho de Vasconcelos e Souto (2003) 

 
Imagens 

O LD1 traz apenas duas pequenas imagens, porém trouxe positivamente o aspecto 

durante a estação seca e chuvosa, desmitificando a visão de que a caatinga é um bioma seco e 

sem vida como já colocado. As imagens trazidas não contemplaram o que foi apresentado nos 

textos e não representa bem a totalidade da caatinga mostrando uma região restrita a vegetações 

com árvores comum ao bioma e cactos (figura1). Isso corrobora com Leal et al., (2005) quando 

fala que é dada pouca importância a caatinga apesar da mesma possuir uma paisagem marcante 

com uma biodiversidade importante. 

 
Figura 1- Bioma Caatinga representado pelo LD1, contemplando apenas cactáceas e seca, 
contrariando a realidade da imensa biodiversidade. 
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Fonte: Colombini/Acervo do fotógrafo, 2016 

 

 

 
O LD2 em comparação ao LD1 trouxe bem mais eficiência apresentando 4 imagens 

com uma delas ganhando metade de uma página. Um ponto positivo foi também a apresentação 

de imagens mostrando a caatinga em épocas de secas e de chuvas de forma eficiente (figura 2). 

Outra questão a ser destacada foi o fato de ter trazido além das vegetações um exemplo sobre a 

fauna. 

 
Figura 2 – Bioma Caatinga na estação chuvosa no LD2, mostrando uma maior biodiversidade e a 
realidade chuvosa que se tem. 

 

Fonte: Fabio Colombini/Acervo do fotógrafo, 2016. 
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O LD3 apresentou apenas uma imagem relatando uma visão pouco representativa em 

que foi mostrado pedras, cactáceas e árvores sem as folhas (figura 3), passando também a 

mensagem de que o bioma é esgotado, sofrido e sem vida. Para Bruzzo (2004) as imagens não 

tem apenas função de complementação. Ela mostra um valor cognitivo e tem funções 

importantes na apropriação da linguagem cientifica escolar tanto pelo aluno quanto pelo 

professor (PICCININI; MARTINS, 2004), o que deixa um alerta para o recurso em questão que 

não se mostra eficiente no quesito e com isso pode comprometer no ensino-aprendizagem. 

 
Figura 3 - Caatinga no LD3, reforça a visão geral de um Bioma seco e sem biodiversidade. 

 

Fonte: Fabio Colombini, 2014 

 
Apesar do próprio MEC (Brasil, 1999) ao avaliar os livros didáticos levar em 

consideração os critérios visuais como item importante na aprendizagem o LD4 não evidenciou 

nenhum item dessa natureza. 

O LD5 apresentou três imagens. A primeira mostra o aspecto que o bioma tem na 

estação seca em que muitos vegetais perdem as folhas como adaptação, a segunda representa a 

flora evidenciando uma leguminosa endêmica com um bom aspecto vivo (figura 4) saindo do 

padrão de representatividade através de cactos, o que torna um fato importante para o aluno na 

familiaridade com o bioma onde vive. Por último uma imagem da fauna trazendo a ararinha-azul 

como representante. Como no LD3 nada foi colocado sobre o aspecto na estação chuvosa, o que 

segundo Vasconcelos e Souto (2003) não adianta o livro ser coerente e claro se não colocar 

ouniverso do aluno em suas páginas. Isso fica claro quando o recurso coloca a leguminosa que 

deixa o tratamento do bioma mais próximo do discente, porém peca ao não tratar a estação 

chuvosa nesse item. 
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Figura 4 - Representação da flora no LD5, mostrando que não se restringe a cactáceas. 

 

Fonte: Harold Palo Júnior, 2012. 

 

 
O LD6 destaca três imagens, uma transmite o ambiente típico de caatinga embora não 

represente a totalidade da mesma, deixando evidente um cacto e um solo pedregoso exposto 

(figura 5). Outra a flora representada por um mandacaru, e por último a fauna sendo 

representada pela asa-branca, esta que não foi exposta pelo texto ao trabalhar exemplos de 

animais da caatinga, o que não propõe clareza para o entendimento. Segundo Vasconcelos e 

Souto (2003) isso pode deixar a imagem pouco compreensível. 

 
Figura 5: Caatinga representada no LD6 evidenciando novamente cactáceas e falta de 
biodiversidade. 

Fonte: Fabio Colombini, 2015. 
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Fica evidente que a maioria dos livros didáticos não se mostraram adequados para o 

aprendizado do aluno nesse item não se mostrando coerente e explicativa. Conclusão 

semelhante é exposto no trabalho de Alburquerque (2011), que encontrou livros didáticos do 

ensino médio com ilustrações adequadas em somente 20% dos analisados, com imagens 

contextualizadas e legendas com boas informações para o entendimento do assunto. 

 
Quadro 3 – Critérios de análises do item imagens no estudo de Silva e Santos (2018) 
 

Parâmetro Não 

apresenta 

Fraco Regular Bom Excelente 

Imagens LD4 LD3 LD1 e LD6 LD2 LD5 

Fonte: Adaptada de Vasconcelos e Souto (2003) 
Nota: Quadro organizado pelo autor com base no trabalho de Vasconcelos e Souto (2003). 
 

 

4 METODOLOGIA 

 

 Ao ministrar aulas na Escola de Ensino Médio em Tempo Integral Maria Emília Rabelo, 

em turmas de 3ª Série do Ensino Médio, na cidade de Morada Nova, estado do Ceará, percebia-

se a fragilidade do livro didático na temática sobre os biomas, especialmente sobre a Catinga, 

causando desconforto e desinteresse por parte dos discentes nas aulas sobre a temática. 

Partido dessa fragilidade, foi realizado um levantamento bibliográfico em fontes 

confiáveis, incluindo livros, artigos acadêmicos, relatórios de instituições ambientais 

(CASTELLETT I, C. H. M. et al., 2005) Quanto ainda resta da Caatinga? Uma estimativa 

preliminar. 2005. Disponível em: < chrome-

extension://efaidnbmnnnibpcajpcglclefindmkaj/https://ainfo.cnptia.embrapa.br/digital/bitstream

/item/18266/1/Caatinga.pdf> Acesso em: 03 de março de 2025; MAIA, G.N. Caatinga: árvores 

e arbustos e suas utilidades. São Paulo: Dez, 2004.; DIANA, Juliana. Animais da Caatinga. 

Disponível em https://www.todamateria.com.br/animais-da-caatinga/; DIANA, Juliana. Flora 

da Caatinga. Disponível em https://www.todamateria.com.br/flora-da-caatinga/“), com o 

objetivo de produzir um recurso educacional que viesse a melhorar a parte conteudista e de 

imagens sobre a Caatinga, com o intuito de melhorar a dinâmica das aulas, inovando na forma 

que os jogos propostos levassem o discente a desenvolver os aspectos investigativos e proativos 

para garantir uma aprendizagem valorosa e fortificada. 

https://www.todamateria.com.br/flora-da-caatinga/
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Para atender tal necessidade, foi construindo uma cartilha, que foi estruturada nos 

seguintes tópicos: Apresentação (Compreendendo a Caatinga), Fauna, Jogos e desafios sobre a 

fauna, Flora, Jogos e desafios sobre a flora e Resolução dos jogos sobre fauna e flora). 

O recurso utilizado para fazer a cartilha foi o Canva, por ser gratuito e ser de fácil 

manuseio. 

A cartilha passou por análise da banca de defesa do mestrado, ocasião em que ajustes 

foram recomendados e, por consequência, foram realizados. 

Por apresentar uma linguagem mais avançada e jogos que envolvem um aspecto mais 

investigativo e proativo, o público-alvo do recurso proposto será de alunos do Ensino Médio. 

 

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A versão final da cartilha contém 69 páginas, indo desde uma capa, contracapa, sumário, 

apresentação sobre o bioma Caatinga, uma listagem significativa de animais (fauna) e vegetais 

(flora) com a descrição dessa biodiversidade, atividades para fortalecer a aprendizagem e 

desafios que envolvem o senso investigativo e protagonista do aluno (metodologias ativas). 

As ilustrações permitem vislumbrar a beleza de sua biodiversidade, para permitir uma 

maior compreensão sobre a existência de componentes tão importantes, que interagem de uma 

forma bem particular e adaptado às diversas condições ambientais.  

 É essencial fazer com que o aluno, passe a ter uma melhor visualização do ambiente que 

o rodeia, levando-o a se perceber naquele meio, fazendo-o despertar e valorizar a região 

catingueira, que é tão malvista por pessoas que não a conhecem, que não sabem, por exemplo, 

que é o único bioma 100% brasileiro, passando a ter uma visão mais ampla e de satisfação por 

viver em um ambiente tão especial e rico em especificidades. 

 Para demonstrar um pouco sobre o recurso educacional desenvolvido, alguns tópicos 

serão apresentados nas páginas seguintes, como a capa da Cartilha (Recurso Educacional), 

Sumário da Cartilha para representar uma maior diversidade de fauna e flora desse bioma, 

imagem da fauna e da flora típicas da região e atividades que envolvam processo investigativo, 

reforçando um compromisso de construção de um material acessível, de fácil compreensão e 

que conduza a temática de uma forma leve, lúdica e que a aprendizagem seja fortalecida pela 

interação de todos no decorrer do uso e do recurso educacional proposto. 
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Figura 6 – Capa da Cartilha (Recurso Educacional) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: o próprio autor. 
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Algumas cartilhas relacionadas à Caatinga já foram produzidas (ARAÚJO, 2011) e 
(MODESTO et al, 2022). No entanto, essas cartilhas ainda não deram a abordagem necessária 
à diversidade existente, como a que apresentamos em nosso trabalho (Figuras 7 e 8). 

Figura 7 – Sumário da Cartilha para apresentar uma maior diversidade de fauna e flora 
desse bioma. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: o próprio autor. 
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Figura 8 – Continuação do sumário da cartilha para apresentar uma maior diversidade 
de fauna e flora desse bioma. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: o próprio autor. 
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Outras cartilhas ainda apresentam apenas imagens (JÚNIOR, 2023) e, em nosso 
trabalho, nós apresentamos imagens completas, compostas inclusive com estágios de 
desenvolvimento, com uma descrição relevante sobre o ser exposto em cada caso (Figuras 09 
e 10). 

Figura 9 – Imagem de fauna, relacionada à Arara-azul-de-Lear, para apresentar seu 
habitat e nicho ecológico, de forma lúdica e interessante. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: o próprio autor. 
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Figura 10 – Imagem da flora, relacionada à Carnaúba, para apresentar seu habitat 
características peculiares de forma atrativa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: o próprio autor. 
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Encontram-se também, cartilhas que apresentam apenas textos, imagens e algumas 
poucas atividades, nada investigativas (Cartilha Projeto Pontes para o Conhecimento, 2023), já 
em nosso trabalho apresentamos possibilidades para que o professor possa explorar o ensino de 
forma mais dinâmica, desde atividades que exijam um manejo simples do aluno, até aquelas 
que necessitam de atitudes investigativas para sua resolução (Figuras 11, 12, 13, 14 e 15). 

Figura 11 – Atividade sobre a fauna da Caatinga. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: o próprio autor. 
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Figura 12 – Desafio com aspecto investigativo sobre a fauna. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Fonte: o próprio autor. 
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Figura 13 – Atividade sobre a flora da Caatinga. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: o próprio autor. 
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Figura 14 – Desafio com aspecto investigativo sobre a flora. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: o próprio autor. 
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Figura 15 – Continuação Desafio com aspecto investigativo sobre a flora. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Fonte: o próprio autor. 
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De acordo com Borges e Alencar (2014), “a utilização das metodologias ativas, 

favorecem a autonomia do discente, desperta a curiosidade, estimula as tomadas de decisões 

quer seja ela individual e coletiva.” O recurso educacional produzido – Cartilha sobre o Bioma 

Caatinga – busca, exatamente, fazer com o aluno sinta-se capaz de compreender o meio em que 

vive, ser curioso para explorar e compreender as condições do meio ao qual está inserido, bem 

como, possa tomar a decisão por respeitar e valorizar a bela diversidade de seu entorno. 

Na aba “resultados e discussão”, tem-se uma pequena demonstração da cartilha, recurso 

educacional, proposto para ajudar na facilitação do processo de ensino aprendizagem dos 

discentes, relacionado ao Bioma Caatinga, devendo ser utilizado nas escolas de Ensino Médio, 

no decorrer das aulas de Biologia, conduzindo os leitores a uma visão mais intensa e valorosa 

de tão bela diversidade biótica e um maior grau de compreensão de tais seres. 

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O uso de metodologias que promovam o aluno ao protagonismo e ao ensino por 

investigação deveriam ser uma constante, indo desde uma simples escuta do que está ao seu 

entorno, sobre seus conhecimentos, até o uso de um recurso didático que venha a facilitar a 

construção e, por muitas vezes, no entendimento de determinados acontecimentos que venham 

a fazer parte de sua vida. 

Nem sempre as escolas conseguem oferecer uma melhor condição a uma aula 

diferenciada, ficando o professor e alunos reféns de uma metodologia “mais fácil” de ser 

utilizada, já que na maioria das escolas, o livro didático está disponível ao uso. 

Sentir-se estimulado e encorajado ao uso de recursos didáticos é, sem dúvida, um 

diferencial no contexto das aprendizagens, tendo em vista que o aluno será levado a perceber-se 

como parte integrante e atuante do meio, compreendendo-o melhor e, principalmente, 

valorizando-o. 
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